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ESCRIPTORIO--RUA DA LAPA N. 3

PROPRIEDADE DE J. S.' CASC.A.ES
SANTA CAT::a::ARINA

TYPOGRAPHIA -- RUA DA CONSTITUiÇÃO

ASSIGNATURA
rimestre (capi tal) .

» (pelo correio) .

3$000
4$000

Folha do dia
"

atrazada
40' rs.
80 "

As assignaturas poderão começar em

q ualquer tempo, mas terminam sempre em

março, junho, setembro ou dezembro.
,

Domingo 1.4 fie M"llio de 1.882 Num. 1.09

,a.ge raça do mercado, taboleiro n. 1,
nm Jorge Favier.

s d: ua de João Pinto n. 24, l?ja
NO ARlVIAZEM DE

nte ferragens de Joaquim Martins Rical1do Barbosa & C.
res ques. NÃO HA MAIS PENEIRA NOS OLHOS

Rua da Constituição n. 46, ven-. "

de João Manoel Teixeira. LUIZ de P.e�ro, artista our.lves,RO. acha-se habilitado para avaliar e
Rua do Mmu.no D,eus n. �5 A,

. reconhecer joias de ouro e brilhan
da .de Porfirio Jose Rodrigues. te. Exerce este mister mediante
Rua Aurêa n. 18. venda de José rasoavel gratificação.

ça issirno de Carvalho. iO RUA DA CONSTITUIÇÃO 10

AVISO I Hoje vai o sr. Vasconcellos bri-
Acha-se aberta nesta folha lhar na corrida de bons bois vin-

a O ESCRIVÃO DE ORPHÃOS Ul11a secção de annuncios es- dos de Lages.
gr NTONIO TH�MÉ D� SILyA, peciaes até- 10 linhas para Va� o respeitável de?ta. capital

seu cartono e residencia a
'

1 r d diari apreCIar o que é um naufragin em ...
a Aurea n. 1, onde pode ser

serem pu o ica os tariamen- terra.
ocnrado das 7 horas da manhã te pela insignificante quantia, Deve ser engraçada a tal panto-um
6 da tarde, de 2$ mensaes. mima.

co

Agel'1.cias
IXOt O JORNAL DO GO�i-
do
hr ReIO vende-se nos se-

intes pontos:)mp
.is e raça do mercado,
lida 'z Camillo da Rosa.

venda de

�NNUNCIOS ESPECIAES
.

'101-------------

PHARMACIA POPULAR
5 LARGO DE PALACIO 5
O Sr. Euphrasio Cunha chama

a attenção do leitor para os annun-
.

hli
. COlll o 111ez

CIOS que pUu ica na quarta pagI- i ���",!"""""""'������",!"",,,,�na.

E VENDER BARATO!
Café moido superior a.. $800
Di to em grão , .. $500
Fumo Rio Novo picado .. 2$500
Di to'» » erricorda.. 2$200

.

Recebe-se assignaturas, que,
podem começar em qualquer
dia, mais terminam sempre

A QUESTÃO DO JURAMENTO
Não é sómense na Inglaterra que

a opinião se preoccupa com a neces

sidade de in troduzir modificações
na formula do juramento, que a lei
exige, perante os tribunaes,

O incidente Bradlaugh, tão fertil
de peripécias, concorrerá talvez pa
ra apressar a solução.

Em França, porém, cuja impren
sa tanto censura o procedimento da
camara dos comrnuns, a questão
também ainda está para ser resol
vida.

Como sabem os leitores, o mi
nistro da justiça, o Sr. Humbert.

apresentára na camara um projecto
de lei, para o fim de rejeitar a ques
tão.

Segundo as idêas do ministro
consignadas no seu projecto, os ju
rados e as testemunhas terão de fu
turo a liberdade de optar entre o

juramento para com Deus, e uma

simples proInessa sob a honra e

consciencia. Esta' nova concessão
feita aos adversários das religiões
positivas, vai talvez introduzir um
novo germen de discórdia, tornan
do os tribunaes em campo de luta,

Informam-nos que hontem

kil.l recebeu-se um telegramma do
» Rio Grande, participando ter
» alli fallecido o coronel. com-
>,

mandante do 17° batalhão,
Francisco Bibiano de Castro,

CIRCO
Hoje dão os srs.Fort & Bra-

,

gazzi o ultimo espectaculo, no
qual serão desempenhados
novos e importantes traba
lhos.

TOURADA

FOLHETIM 107 -,Que_res dizer, que vais partirlat9osácrificio ... tu até ao assassi-

1 para Lyao... nLO ...

tiv -Sem perda de um minuto ....m-r,... -E então ? ..

+ <,

t F'
preciso de ti. Não tenho dinheiro. "'-': -E então, diz-me irmão, olhan-

J $.
\ dOlj,d,Q�.� da

.

:jarii� -Toma, disse simplesmeute Fre- \o::-We bem de frente, sabes que fim
. derico, tirando do bolso uma cartei- levou essa criança ? ...

,. �J
ra. A voz do cavalleiro tornara-se
E como Gregorio estendesse a mão: meiga; vibrava n 'el la como que um

-Uma palavra apenas! disse o echo de generosidade, de corapai-
cavalleiro Vergana. xao.

Gregorio levantou a cabeça e Gregorio comprehendeu.
olhou para elle curiosamente. O ca valleiro queria perdoar-lhe,

O cavalleiro estava grave; a sua a ella ! que elle odiava talvez ainda
physionomia era quasi solemne. mais do que o príncipe.
-Irmão, disse-lhe el Ie, eis a ver- -Sabes que fim levou esta cr ian-

da de. Amei a mulher que tu amas- ça? repetiu o caval leiro.
te. Mataste-a. Eu tam bom a teria Gregório respondeu com firmeza.
matado. Assassinaste o seu amante. -Não!
Fizeste bem. Persegues hoje aquel- -Nunca mais a viste?

.' -},e em cujas veias corre o mesmo san-
" f b -Não!

gue ,que o i:" .""c;l1ctor ... azes em, e

eu te ,i,judarei ...Nl:ls... -Toma cuidado, irmão! porqne
f ;\úo'u,-se. se me enganas, quem sabe ?\,t�lvez
I --A('.i�,ba, disse Gregorio. surja entre nós o odio e a guerra,', ....

-Mas é muito [,:H'Je �)\i.';l :, {'pO-l -Aqü\el1e homem, continuou Fre- -Nada sei, já te disse. t.
loS I' esta catastropha .. 0 Pi'l ncipe ""'r"1 derico, {fallou de urna criança, de -Cl'eio- te.v.e agora parte, e COII...,

para Lyão ... alu li ve -ncont: \'."' I uma rnocra. Nasceu �e uma seducçãe, 'I cl n. J tua Gtr�
,

com Maffl.,; (t� um t:l'\lme, se quizeres ... mas esta Gn·}gon:; 8S(,u:1t""U n. carrctra no

)8
+-Nao. Maffi nt. j eh";!?,8, s 'cão d'a, .. inUOCtl/1tel' ... e, demais, é por assim! seic.:
i a víate quatro bOl'a�, .« eu co- I d!Z'1f \,11.10 quanto resta, na terra, i -Frf'.Jerir·,o, dl,,�e f!ll('\ hO:;lta td'J,
eço-o... I d\'qU('j111 1_1ue ambos amàmos ....eu.tqu1jri:.I b,H]" t' n,l'::S,� �·'rl.

" ;/

POR

·h :l7: ;F,' �:ro) ;&N;',1r.�'rr JJí,
-

�.� u��������}�

--�-

COMO SE FAZ UMA PRINCJ�ZA
VII

CONTA.CT0

)

,f

-

O cavalleiro teve um leve estre
mecimento.
Depois. abrindo a porta:
-Vai. disse-lhe el le. E's tu quem

deve saber se ás digno d'esse beijo!
E o assassino, cujas mãos estavam

quentes de sangue, o homem que
acaba va de mentir para saciar cu
vardemente a sua vingança sobre
uma pobre criança ... abanou a cabe
ça.
Não foi beijar amai. t

...

E um instante depoi.." a porta da
rua fechava-se sobre el le,

VIII

DALILA E SANSÃO

Tirso Maffl. era um bello ra·�AS
de vinte e cinco aunos, vigor!las 3
cabello basto e preto, bocr
sensual, verdadoir-
toda a exuberam
tu reza vi vaz. r

capaz de todos
respeito do 11
as exaltaçõf
íngenuida Jgerente,
-" ,,_ M. dr

1$000
$500

'?tzaACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



« Üma dama joven , linda e \ Bernard; 111rtS este jurou ao
I
a linguagem da verdade, p 'os col

elegante deixa-se surprehen- 1\ magistrado que não conhecia sou ela escola elo nositivismn a pro\
-Não parece,

�

porque qu leu ui
der etn flagrante roubo de ren-j a mulher.

1110 o Sr. anda sempre pelas ado
(ias e111 um grande armazeui Eis que, no momento em reziões do idvlio p('r certo lf ,os d'

o J _,

de novidades. Mas o picante que a situação se complicava, vc nem nuercrá embrenhar- c char
não está neste facto, que se um novo personagem entra materjalis'rno mundano; mas e Os

reproduz quotidianamente. em scena pítra quadruplicar o como o Sr. o quer, seja, com :10 o
.

Deu-se C0111 a culpada o embaraço do commissario. que nos apresente no Jo nadri
e20 Com,rneTcio um 1'01 ares

que é de costume, revistaram- Este recemvindo, um cha-
de sua lavra... '3,rl1 C

na perante o commissario de mado D, e111 quanto os outros -Positivista, sim, minha s ertall1
policia e verificou-se c.l ''Le as maridos repudiavam aquella ra? a a

suas formas tinham sido esposa, vinha, pelo contrario -Pois que seja positivista. 1Il COI

augmentadas de bolsos cozi- reclamar a ladra C01l10 sua le- lusão

d 1 t l' 1 iti rn II 'A Ora bem deve comprehcn 1.1urn·os SC)) as ves .es e cneios c e gl 11113, esposa. .L ao eau . .i'\.

t·, d amável leitora do embroglio 110,
.() lJ8CtOS diversos. Aperta' a mulher, por sua vez, nega c,

vai ter a cornplaceucia de ler (1), tude perguntas, ella debulhou- energicamente ter ligado a
em vista ele um pedido... p os e, r

se em lagrimas e referiu ao sua sorte á do S1'. D, e man- não, porque os anjos não p ,,111 a

magistrado a seguinte curiosa, térn as suas precedentes de- ordenão, impossivel 111e era f O c

historia: -Flabitando Versa- clarações. me, a diser alguma cousa cm avalh:

lhes, tinha, dizia ella, vindo Que deslance terá esta bi- lação ao bailo offerccido pel lera".
a Pariz com seu marido e a10- zarra aventura? Onde está o

Francisco Fernandes Martins, s mel

homcuagem ao conselheiro Ma e e .djaram-se no hotel de France, marido ? da Silva Mafra, pelo triumpho onvid
rue du Bae. Para ahi levada, Em quanto a policia o des- acabou de obter conseguindo a O b
não foi reconhecida pelos ern- cobre, a mulher vai para o huna que ha muito lhe está d ora�
pregados. xadrez. nada no parlamento brasileiro. onvid

��. dama de rendas disse Conseguintementc, ainda lentdo
d 1· Elle e ella·. scrvando ou as impressões d'aq 01_' e

então ao commissario e pu 1- L

.

ti 1 d 1 =-Minhe senhora, estou ex- la noite de encantos, principi rao
cia que se UI la engana o oe

por discr-lhe, que, o palacete ade.
hotel: e desta vez conduziu o tremamente apaixonado pela residencia do Sr. Martins trans E
magistrado ao hotel de Roma, sua pessoa. 1110U-Se em um « Jardim de AI h.o.

onde foi declarado que de -.Pois case comigo. da . aonde as flores illumin artil

facto a d'1111a e111 questão lá -Oh ! ...Não !. ..O casanlen- por ondas ue luzes derrarnadas 'aq�
se tinba hospellado alguns to é a rnorte do verdadeiro candelabros e serpentinas, faz m SI

nas ostentar todos os seus esp ande
dias antes, enl con1panhia de al110l', e eu quero que o meu

dores. o ele
UHl senhor que ella pretendia viva eternanlellte. Quando fallo en1 flôres, já a Qu
l3er seu 111arido. nha dilecta leitura deve ter c ão q

Ora, este que ainda se
O BAILE (*) prehendido que refiro-me ao s m s'

1 1
'

1 t t
LAGUNA amavcl, de 0lue V. Ex. faz par ervoac lava no 10'Ge, SU8 en ·ou I-Já sei que desta vez o Sr. sól- não d'aquellas « pobres rosas las

nã�) ser rnal'ido de tal danla, .

J.. . ACEta suas rnusas por essas regiões ]al'lllns captlvas ) como 1IlUltO
lHas siUlpleS1TIente tel-a en- etbereas em busca de Apollo para di5se o principe dos poetas Thol
cuntrado tuna noite e1U que coadjuyar-lI18 com sua, linguagem Hibeiro.
el1a alugára UIU quarto con- na descripçrw que pretende faser do A sociedade musical Fz))" CO

tiguo ao seu. baile em que nos achámos elD hon- cIC& Lyr'C[, fez a sua entrada Rei

1'a do conselheiro lVIafra... ull1phal debaixo de estrepito nte:
Entre essas duas versões, -Perdão, minhasenhora, nunca I�TiYas ao conselheiro NIafra, us Rei

o c01111uissario não sabia a tive taes pretenções; primeiro, c. ') por ess� occasiã? da palavr
qual ater-se, quando sobre- porque a minha acanhada intelli- P'11v�c�0 tnbul�o LIma, que ?O,
veio UHl novo incidente, ain- geDcia não alcança á linguagelIl reP:clt)hcano alIava as suas Id. ::Vleda mais original que os prece- sublime lJue merece um folhetim L�O Justo conte�ltail1.ento do p�lrtl
dentes. A ladra declal'ouentão escripto para esse fim: segundo, lIberal pe�a :lctona alc::'C.1çada Re

d d· pOl"cJ.ue. cJ'uandil mesmo tivesse. essa segundo, cll.Stl].rlt,}�J'c:ln pl'Ó� da c.aque tu\.. o o que ISSera era 1 1 I'arrojada pretenção não preclsava ao sa 'J� ID. ]UnSCOllsu to, .00 en11n
falso. Aécrescentou que o seu I· 1 p. te est I t n'oll [\ MSalll' (este .armso em que n�s 1 �.

3a('ls
..
� � COLtSü hil'l) an

nlarido; 1\1. Bernard, tendo achalDOS para encontrar a yerdad81- (Ia iJIJ.1�\'�1, �VlaIt'a.
, .

i'vindo a Pariz cuntra. a sua ra linguagem poetica inspirada pe- . ( n...: tnDuno l'epu,ilheano coneI BS

vontade, ella tinha-se dicidido los doces effiuvios eillanados ,rAJas o seu eloqueIlte CllSCUl'SO no 111. .

a aeol'npanhal-o incognita, pa- Dôres que nos acercão, das fLEJuaes é de gel'aes applausos, send? abl" Dl
I V. Exa. a rainha que IDe cl elnbria- çac10 por todos os cavalh811'OS � Ba

ra }jsl)reitar seus feitos e ges-
ga corn seu dulcissirrlO al'(el)111a. que se conlpunha o illustre audit T�EUPbp- \1 ( O �lrAR.IDO ? tois i\/r I 1·· XllU

I •

" • ,.,', -lI�OC esLo e... lsongei;aro. no.
T ,_ .

. '1 • Cé
LAEl. "laiH 8xtl'aVa- i --�leu veldadello lual1du, -Nem unIa cousa ne ID outra, ,Uz�,lao ta�11bel") �cla. pal�vl� i�Entradh, il 0'· ,_ diz ella, acha-se no hotel 111inha senhora; esses quaJSlificativos SIS. 01

.. FreItas, Bc"ptlsta d Alau /,

CO,,,j�,�;;-f,i)Rr- C·
e �n1ac,lnal

]l/r.·d· B
- -

b·· lei,' f 11 e Hennque do Amaral brotan / I» (f
�- rIaneas 1 a uItinla- Li1?, ?', rua onaparte. I

nao :-ne sao ca 1VeJs pora i
ue so a o

, l:t]· Q 1 .. fl: I'fel'iéi.L,' qnCI!,
.

I
-,�.,-'».'-�-�""_.'�'-""��,.. - do::; l. )]0" oestes Si s. ores que ,.

4
• \ 001U en:eito descobriu-se o r di�:� �mnqo�:; �j�l�eV�� ��I�I�el;��;�( &lJe)'la11tll'e,llàO ,nos rão J'untar-se ás grinaldas de 10pune a 200 r� • ) "

( ...,

onde se poderão bater os que crcm
e os que não cremo

« Sem se poder calcular, obser
va U1T\ collcga enl'Opell, qual será o

resultado do systcma, que se pre
deudo implantar, pôde, comtudo,
dizer-se desde já, ([ue a leitura do
projecto causou viva commoção na

carnara sendo por differentcs vezes

interrompula, em consequencia do
oíleito diverso lJue produzia, con

forme os grupos em que a assem

blea está dividida. Por UID ludo
vemos os deputados ela extrema es

querda, que, aceitando uma pro
posta radical já apresentada, para
a abolição completa e absoluta do

ju ramento, protestaram contra o

expediente adoptado pelo govamo,
o qual parecendo mostrar deícrcn
cias com os cscrupulos' de certas

conscieneias, conserva todas as for
mulas tradiciouaes elo juramento
religioso. Já se vê que este grupo
não ficou satisfeito.

Por outro lado ternos os parti
clarins do Stu,-GL6 quo, e além
destes os deputados da direita, CJue
manifestaram logo a sua indigna
ção pelas concessões que o ministro
faz, no seu projecto, aos livres pen
sadores. D·este conj unçto de pare
ceres resultaram effecti vamente
violentas reclamações na camara;
IDas isto não impedio -que a maioria
votasse a urgencia para a discussão,
como desejava o ministro da jnsti-
ça. »)

Depois desta votação ainda se a

presentou uma proposta para que
a calDara declara.sse que não havia
motivo para deliherar subre o as

sumpto; comtudo, a camara não

concordando, regeitou esta propos
ta. Foi pois nomeada a commissão

que deve examinar o projecto do go
verno, resolvendo-se ao mesmo

tempo que a proposta radical, a que
acima alludirnos, para a abolição
completa do juramento, fosse man
Jada igualll1ente á mesma conlmis
são.

COIDO já viram os leitores pelos
curiosos pOl'111enOres de uma audi
encia que teY8 lugar n'UlTI dos tri
bunaes elo Sen�l, as testelIlunhas e

jurados recusam-se a prestar jUl'a
rnento, dando IJgar a uma recusa

por pa rte d"s juizes, e a protestos
por parte dos ad\'ngados, e tudo

.., o. ,

com gr<111Ue pr0.lUIZf1 nas partes; a3-
sim, t:1nto na lllglatorra como na

França, e lIl1Gstão agita-:o,e de modo
1 tilrUat· de urgente necessidade

solução.

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



Jornal do Con..n'lercio 3

imposto sobre prédios urbanos e o

de que trata a ultima parte do art. 6·
da lei n. 93G (lo 9 Abril do anno

próximo passado em todos os refe- B O R R A C H A'"ridos dias, das 9 horas da manhã ás
duas ela tarde, devendo os collecta- ])E MÃO DE J..IONGSTRE11H
dos satisfazerem os mencionados

'

impostos dentro do sobredito prazo,
P 1-\..R A!.. D.�T_""'R

O alfaiate sob pena de, não o fazendo, serem e�; g ill:U!f JL!:E S
������������ onerados com a multa ele 5· por''';'; ara uso dos escriptorios. e para

'�nTT 1\ """s
cento.

_:�..L_ J. - ..!.."':1.J1...Ji: Consulado Provincial da cielade

O"'r;�-�j-Ol' Affo���--d�--Alb�q�erq�e do Dester�o: 1· de Maio de 1�82.
e Mello, primeiro supplente elo -O administrador-th es our e ir o,

Agente para a pro v incin de Santa

juiz oe orphãos e ausentes, da ci- AntoT0Uo Lrui.z do Lsiora- Ca tharina

dade do Desterro, capital da pro- �TY1�e�n�t""",0Illl!i'IIIIIIIII!i'��������
vincia de Santa Catharina, na

Iórrna da lei, etc.
Faço saber que por este juizo

foram arrecadados, arrolados e pos
tos ern administração os bens dei
xados por D. Francisca Candida de
Menezes, natural desta província,
solteira, com sessenta e quatro an

nos de idade, fallecida no dia tres
do corrente mez, na rua da Con
ceição, desta cidade, sem herdeiros
presentes, pelo que convido aos

herdeiros e successores da dita fi
nada e todos aquelles que tenhão
direito aos ditos bens, á virem ha
bilitar-se dentro do prazo de trinta
dias e requerer o que fór a hem de
seus direitos. E para que chegue
ao conhecimento de todos se pas
sou o presente edital, que será aí
fixado no lugar do costume e pu
blicado tres vezes pela imprensa.
Dado e passado aos nove dias do
mez de Maio de mil oito cento e oi
tenta e dois, nesta cidade do Des
terro, capital da provincia ele Santa
Catharina. -Eu Antonio Thomé da
Silva, escrivão de orphãos, o es

crevi. Estavão duas estampilhas de
duzentos, réis devidamente inutili-

S. saela �Gneiraseguinte: Affon-
,- so a ·'-::,ilbug_?J.lerg_ue e

CON�ULADO PROVINCIAL }IIeus, nove de Nlaio de mil oito
Bendimento ele 1 (1 13 elo cor- centos e oitenta e dous. Edital pe-
nte: �').. qual se publica chamando os
Renda geral...... 4: 140$254 herdeiros successores da finada D.,

» especiaL.. 248$867 Francisca CanJida .de Menezes, no
----

prazo de trinta dias. Nada mais

Il�
4: 389$121 nem menos consta em o dito edital

f. :Nlesn10 período em 1881: acima transcripto, do que fiz ex
Renda geral...... 2:272$347 trahir o presente trasl ..do que con-

« especiaL.. 41$318 feri, e por achar conforme o sub-
----- screvi.i--Desterro, nove de Maio
2:3'13$665 de mil oitocentos e oitenta e dous.

i-I
Antonio Thomé ela Silva,

I' BSERVAÇÕES �{ETEOHOLO� escr: \ ,LO de orphãcs o subscrevi.-
1 GICAS ATi·i OTlJ'!>:; :-',!-z,0TY13 da Sil-
brl Dia 13, ás 4 hora' da ta,"}p. I u.:

� Baromeiro 767,6. 1--
'it Thermomctros: minimo 1 (). g, I

PREDIOS URBANOS
ximo 24,3. fJ'lo ccnsulado provincial d'esta

� Ceo limpo. VentoNE, in �'flsid, '1I',al se faz publico que do dia
i 1 11:í (e Junho próximo futuro em lBU ti \

ln t : - 'te, durante o praso de trinta
B f'.' .1' �nl hontem abatl,,�as p;, '<1 \1" úteis, terá lugar á boca do co

lo 10 da cidaele i 2 reze- I;
"

a, cobrança do 2· semestre do

'os colhidas pell1- dilecto filho des
a provincia, que, felizrnente, hoje
leu um passo adiantado na estra

a do progresso, graças aos esfor
iOS d'aquelle vulto venerando que
e chama Manoel ela Silva Mafra.
Os FI:ll103 ela LYT'a abri-

3.0 o baile com uma das melhores
uadrilhas do seu repertório. Os
ares cada UHl de per si procura
',U)1 conquistar a palma, n'aquelle
srtame dançante, e afinal conclui
a a contradança, reunidos todos
In conselho chegarão á sabia con

lusão ele que todos, (exceptuando
humilde escriptor deste erhbro
lia, que também fez parte da 1'0-

a), tinhão colhido a corôa ele lou
os e não a palma, para offerece
�1l1 á deusa Terpsychore.
O contentamento era geral. O

avalheiro Fernandes Martins es

ierava-se em proporcionar todos
s meios ao alcance de sua bonda
e e delicadeza para obsequiar seus
onvidados.
O baile prolongou-se até ás 4

oras da manhã, sahindo todos os

envidados cheios de reconheci
lento e com os corações saudosos
Dr deixarem o tecto amigo onde
rão acolhidos COUl tanta amabili
ade.
E o escriptor elesta âeeal.i
havada noticia que também
artilhou dos favores dispensados
'aquelle hospitaleiro tecto, envia
m signal de gratidão ao sr. Fer
andes Martins um amistoso aper-
o de mão.

Quanto ás flores que consenti
ão que o meu braço se enlaçasse
m suas formosas petalas, eu re

ervo para essas, as flores mur

ias de rninhalma.
Aceitão ?

a

PUBLICAÇÕES �� PEDIDO ,CARI�fBOS
DE

Alfinet�da
Pede-se ao Sr. Paulino Lobo

para vil' á casa de negocio no lar

go de Palacio n. 34, saldar urna

conta que tem ha mais de 6 rnezes.

Já é tempo!

MARCAR ROUPA

ANNUNCIOS H. W. Fison & C.
30 RITA DO PRINOIPE 30�ENDE-SE jornaes velhos, pe

'� quenos, do formato desta fo
lha, a 2001's. o kilo, nesta typ.

DE§TIf<�R.RO

Precisa-se agentes nas co lon ias.

DIREOTOR,ES:

PI�RRI= FORT r: PALM'DO BR"GIZZI;�: 0.�i!J s, B I.ql M.�M e

HOJ E 14 DE MAIO HOJ E
�p I�\ � f;�onj�n� � i�p!iF,ijl� fAl r �
�Vj����\���� ���� �� ��������

VERDADEIRA NorrE DE DISrrRACçAO
D�slumbrantes trabalhos equestres,

gymnasticos, acrobaticos, mi
micos e zoologicos.

o ADEUS DA COl\tlPANHIA AO ILLUSTRE POVO
CATH1\RIN'El�SE

Difficeis trabalhos pelo Sr. BRAGAZZI, entre os quaes
o arriscadissimo jogo das facas milagrosas.

ALARCON
apresentará u, difficil passagem de pipas cheias de agua por
cima de urna ponte colocada sobre o ventre, trabalho que tem
causado sensação em todo o lugar onde tem sido exhibido.

Em um dos intervallos o Augusto apresentará um boi

para ser farpeado e pégado á unha pelo bem conhecido vira

copos (este boi nunca poderá ter as pragas dos corvos.

PRINOIPIAltÂ ÁS 8 HOR,AS
Os bilhetes, vende-se no bilheteiro do circo das 3

horas da tarde em diante.

Pr-eços:
Entrada geral
Criancas . . .

�

1$000
$500

O gerente,
Auqusto M. dí -uza

,

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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Viei
e o valente grupo de homens de forcado ou intervalleiros e dar-se- J :

principio á corrida seguindo eUa a seguinte ordem: l!i '

PriJDeira parte
1. ·-NOVILHO para o cavalleiro Peixoto
2. ·-TOURO » Fernandez e Vieira

�egunda part,e
3. ·-TOURO para Matheus e Vasconcellos
4. o-NOVILHO » a pantomima

NA.UFRAGIO DO BRIGUE TERRIVEL
�eRRA:E)e Os apaixonados da arte tauromachica devem-se preparar paEste estabelecimento, montado COIU todo o capricho, acha-se em n'essa tarde tornarem um fartote de riso, pois para maior probabilicondições de receber as Exmas. famílias e mais passageiros que quize- de tornam parte os amadores da corrida passada: Antonio Figueira, ,

rem honral-o; assim COlTIO recebe pensionistas e fornece comida para valent� bandarilheiro e lY�anoel F�anciscano, o arrojado p�gador.. a��a,[fóra. Ilma banda de musica tacara antes e durante a corrida, diver o-

GARANTIDO ElVI rrUDO ASSEIO E PROl\iPTIDÃO peças do seu repertório. , I. rl
Encarrega-se de fazer transportar para bordo e para o interior os Serão observadas as mesmas disposições das corridas passar1,as. ) I

seus hospedes e bagagens q1Jer por mar, quer por terra. Preços do costume, e desde já os bilhetes á venda nos J t�d f',c

O GRANDE HOTEL ESTA COLLOCADO C0NI VISTA PARA O lugares. O secrer-: ./J"ue fMAR E NO CENTRO DA CIDADE ' S. Nunes ris{J 1
----------------��------------------------------��--�--��

'7 "'IUiI1�

MA�IADEIR)AS

a" SYPHON
(inglezas) a 2$000 na

}>:tIAR:NIACIA POPULAR

V,
ENDE-SE o hiate VIR�INJA de

, mil alqueires de carga, em mui
to bom estado e bem prepara

do; para vêr e tratar com Camillo
José de Abreu.

DE

EUFF�f\SIO CUNHf\
5 LARGO DE PALACJO 5

DE

LICOF���, DI�TILLA�À� li RE�INA�ÀO DE A��UCAR
DE

�JOÃO DO PRAD[l LEMOS & 'C.A
RUA. DE JO.ÃO PINfI'O

(EM SANTA BARBARA)
Este eatabelecimento, unico da província, montado

pelo nyStC111a mais moderno, usado em França; e dirigido
pelo antigo conti a-mestre da tabrica de licores e distilla
ção, de Hyppolite Boyer & Terrisse, acha-se em estado de
fornecer ao publico consumidor, genel'os identicos aos

da Europa, fabricados COU) matéria prima e par preços
muito mais vantajosos.

No deposito, encontra-se á disposição do publico,
amostras dos seguintes productos:

il\.b8intJh.o !!i9uii§80,' .f�ni§et,t,a de Bor(ieaux,
{�uraçáo dle 1'1íollaI'bda, etc.

Na mesma casa, acha-se também installada, urna re

finação de assucar, cujos ai .parelhos dos mais 1uo<1e1'n08,
podem fornecer a porção de assucar necessaria ao con

SUlTIO da cidade e dOR mais pontos da província.
Os proprietai ios deste estabelecimento, não se tem

poupado a esforços, ne111 sacrificios para obterem pror'uctos
de primeira qualidade e de preço razoavel, certos de
grangearem a confiança do publico e ele seus freguezes,
garantindo que todos os pedidos serão attendidos CaIU

todo o esmero possivel.
DEPOSITO:

10 RUL�t DE JOAO PINTO 10

IOT D '"fi<� A,; .

li)i ,

.. r'·
, .

DE

THOMAZ PEREIRA NETTO
ICA

LAGUNA
Rua cl[-:L Pl'iaia '�2O52

I �\ C� ,f!!��ii, '- � �;,J.\
t..!'J

NO Largo do General Osorio
CONIPANlf!fi rrAUROMACIIICA LUZITANA
.ora .ora;, ES

Honrada COID. a I)rese...ça ,de S. Ex. o §r. pres'
dienlte da provincia iine

SOBEI�BA E Il\iPORTANTISSI:NIA COR,RIDA »

de gordos, puros, valentes e bravíssimos

Ileus touros e dous novilhos
•

e�meradarnente escolh�d()s e ap,artados em Lages pelo artista Peixotr OEstas Ieras são da murto acreditada fazenda dos Auzentes; o gado
conhecido por Tijucano, o qual não ha igual nesta provincia, em hr C
vura.

O director tendo sempre em vista o acolhimento que sua cOlnp' nt
nhia t�nl ,recebido do bene\'?lo .publico desta cidade, envidou .ln��s e

aca
te sacrifício, o qual não podia fazer. por não estar em compatihilida �·a
com seus interesses, não só o ter mandado um seu artista á Lage

,

por este gado, corno também o ter deixado de trabalhar no domin aça

proximo passado, tudo só para bem satisfazer ao nobre publico de rg
terrense, assim, espera que o respeitável publico attenda aos seus e, la

forços, e elle os veja coroado com o melhor exito, pois garante rr

dar-lhe tardes de verdadeiro goso e geral hilaridade COIn os celebres es.

afamados tijucanos. la c1
ALTA NOVIDADE! ! ESTRÉA DO HABIL BANDARILHEIROe.To

JOÃO VIElliA '.a (

a d
GRANDE STJCCESSO!! a

Pela primeira vez nesta cidade a sernpre applaudida e engraça sim
pantomima, episodio cómico e burlesco, intitulado:

NATJFJlAGIO DO BRIGUE TERRIVEL Naonde toma parte quasi toda a companhia, sendo todo o vestua,rio_
caracter. Este brigue entra ern scena, armado e equipado com toda O

tripolação á seu bordo, fazendo fogo sobre o inimigo. A parte de g
mette, o extravagante, é desempenhada pela heróina

� ;)ê�J'.'A',�,;11' ;rr;'N'.;&.1, UI'JLl' J!' r' /' (:JL�i JC
.

f r �. r \
_-...00,"/ tt! -'_ _"" v ......

r
.�,.' � _.� ,�;:::O

todos os artistas se preparão para apresentar novos e deslu rad
brantes trabalhos, pois promettem ser uma das mais importantes c da t
ridas que a companhia tem dado.

A'S 4 HORAS DA TARDE
logo que appareça S. Ex. o Sr, presidente da provincia na respecti
tribuna, entrará na arena o cavalleiro
lr·eixoto� bandarilheiros: ,�Matheus, r'

Vasconcellos,
Ferllandez�

§

/�
MO�,

\
q
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